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O presente trabalho apresenta levantamentos estatísticos feitos na delegacia da mulher e no
Juizado Especial Criminal de Passo Fundo, como também, dados de pesquisa qualitativa
realizada durante os meses de novembro 2001 a março de 2002. Adotou-se o método dedutivo
a fim de buscar elementos para explicar porque as mulheres não denunciam, ou desistem de
prosseguir judicialmente frente à violência recebida de seus parceiros. A pesquisa em questão
trará dados reais sobre a violência no Brasil, dando prioridade à incidência do abuso na cidade
de Passo Fundo, procurando, através de pesquisa qualitativa e quantitativa captar os fatores
que originam, influenciam ou agravam o problema da violência contra a mulher e a omissão
das mesmas em denunciar criminalmente seus agressores. O embasamento teórico à questão
é feito em autores atuais, tanto da psicologia quanto do Direito, que também têm estudado o
problema. Nota-se que grande parte das vítimas não querem seguir adiante como o processo
de representação judicial. Isso evidencia o quadro de insegurança, resultado da ineficácia do
sistema penal no tratamento dessa matéria, tal como a banalização da violência doméstica, tida
elemento normal, integrante das relações conjugais. Isso evidencia o quadro de insegurança e
medo em que vive a maioria das mulheres vítimas de violência doméstica, constatando a
ineficácia do sistema penal no tratamento dessa matéria, como também a duplicação da
vitimização agora  institucional pela qual passa a mulher.
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